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Quem tem a sinceridade de confomsar 
lub que coelara ex. 






o que nos neontece agora, Ni 
nos velo 4 legião que fneilmente se 
iria neolher debaixo de um demes gran. 
des elubs, que em troea e uma n 
memulidade 1 roporelonam toda n norte 
de commodidades, Mas, e 

chegar, ums após om 

mes que tinham em visto 
mea novos sócios to 











Cada um des 
ar-sc um novo fóca 
em redor do qual se irão agr 











dréve pemivel todos om ienes 
mor seus estatutos, 
seguida a lista dos socios 
até o presente momen- 


Boelos Effeetivos: Julio de Castilhos 


Miguel Castro, 
Teixeira de 
endonça, Ru- 





bem Oliveira, Paulo Mello. 

Conforme pedido exprosto, que muito 
mon mensibilizou pelos termos em que foi 
feito, deixamos de contignar official- 
mente a nossa. generosa eollnboradorn 
Elena como noma soeia contribuintes, 
Pedimo-lhe entretanto licença para con: 


siderala como tal unicamente para o 
fim de necessidades internas de adm 
nistração. 





Agradecendo 


a Afranio Peixoto 


O Sr. Afranio Peixoto é o primeico 


a ereto lap Ene va Ta Mo rea” 


mir em um só volume o seu novo ro. 
manee: “Binhazinha” e 0 “sereen-play”: 
“O Borralho”, — “donde provem “Bi 
mbuzinha” —é o proprio auetor quem 
o di — nffrontando assim com m fo- 
te couraça do meu nome « dos seus 
lentos a opínião dos muitos pasmados 
admiradores das idéns artisticas de Fer- 
rero e Julio Diniz — nos diriam bastan- 
te nobre o sen modo de enearar 
ma, sobre portancia que 1 
Vu deanto é 













eista mer figura constante de todas as 
““premiéres?” que nos 6 ándo umistir.. 
Profundamente gratos pelo exemplar 
aque teve a gentileza de nos enviar, mais 
ainda lisongendos, não nos teriamos cer- 
tamente furtado no 
xir aqui algumas das affirmações ex- 
pressas em amavel dedicatoria, de gran- 
de utilidade não só para, o moto elo 
«omo para a causa do einema, si ni 
mos tivesse parceido melhor, seguin 
empre a technlen do cinema, mggerir 
do que dizer. 











a A. de 4. Gonzaga 


Recebemos por ofterta do Br. A. de 
A. Gonzaga, 0 ilustre diretor do ““€ 
nearte” e “Barro Humano 
plar do livro de Will Trwin. 
me That Shadows Built”, um ost 
arande interease sobre os inícios da car. 
reira do Sr. Adolph Zukor, uma à 
Como se 
indienções 
mobre os tempos de primeiras prod 
sões do einema. Agradecemos tão ma 
sinceramente quanto os commentarios 
que a imprensa amerieana e portenho 
eeram a respeito do volume tornam 


ma de grande valor para o 
a nequisição. de. grande valor p 

































No nosso ultimo numero 
a ever q 
tão de 








BRNST. 


Lubiteh é bem o aymbolo do direto 
de films do einema no aetunl momento. 
Não eria, Realiza, dirige. 

Torna-se desproporitaus qualquer a) 
proximação entre um Lubitech 
Chaplin. Mesmo entre um Lubitach e ui 
Murnau ou um King Vidor, E 
Lubitach não basea pôr em pratica theo- 
rias einematographieas proprias. 
proetra vour tão alto... 

Nem a humanidade de Chapi 








mento de King Vidor, nem o realim 
um secnario, a eriação de um “mo 
mento de vida 

empre apoiado num secnario, bus 
vando no grando netor um grande i 
terprete, Lubiteeh mim 
a ma carreira de grande direetor 

Porque, si lhe falta a originalidade 























voluto a perfeição na materia em q 
carreira só ne lhe aponta uma falh 
“Rosita”, As enumar demo inmeconso 
não muito variadas o complexas para 





Lubitaeh em mada noffreu 
o mais carreira d 
vma serie de triumphos. Na Allema- 


om Ino. 














Lubitsch venceu em todos om generos 

em que experimentou os seus talentos, 

Mas, nyezar diso, não deixa de ser um 
enpocialista” de determinados. gene- 
rom... 

Sus carreira tem mesmo 





nomentos 
melhor 
seus films — não como que os verdndel 
ros aymbolos do então triumphante m 
vimento einematographico 

Quando todos se viram para o film 

















(us 

dores filma do anno de 1928 na opinião 
dos seus moelos, resolveu o Chaplin-Chuh 
instituir um concurso espeeial, ou maia 
proy enquête”, deatin: 









socio do Club que quiser fará dos cin- 
“e melhores filma vistos no decorrer de 
o fim de averiguar quae soa m- 
2988, eleger ou cinco que reunirem maior 
mumero de votos como os melhores films: 
do amo, 
Cada socio só terá áfreito a votar uma 
15% jeitão o remitado geral o cuda 
to particular publicado no orgão offl- 
lat do Cabo Po e 
Nenhum voto terá recebido depois da 
Amembléa Geral dos Socios à se rea 
Taar em principios de Junho, onde «e 
fark a apuração. O voto deverá ser da- 





da a, por meio de uma escolha que eada | 


historieo e buseam nelle um novo ca: 
minho para o eincma é na Allemanho 
que, ne vão encontrar as maiores reali 
izações. E dominando-as ha um nome 
aum me da 









nna Boleina”, 
ve é, naturnimente, o de 


RR e o | 
media dramatiea e procuram encontrar 
Ru caegantãa ie ni 





dio por-exeripto, podendo ser entretan 
to dado de viva voz, mas então em ses 
não do Cb, 


Relativamente no “Concurso do See 
mario” reeebeu a neeretaria do Ch 
Club: “Rejeidencia”, do Sr. 
vio de Faria, 








a 
























que 





É 1 mem | cinemm. Trata-se do 
a simplicidade de Murnau, nem o menti 


de Strobeim. Apenas, a realização de | film p 
realizou toda | 


que | 
se especializou: dirigir. Na sua longa 


que se possa explicar porque a gloria de | lismo 


Lubitech é | d 


LUBJTSCH,. 


[é mos Estados Unhi 
centrar 











“O Leque do 
Esse nome é, matui 
| biteeh. 

| De facto, neu nome está grandiosa 
| mente ligado ds maiores aventuras « 











semedia dramatica? Como vimos, el 

[80 principal, Procura-se um grande 

com elle mymbolizar a vaga 

de reinos imaginarios que, mais dio que 
a Grande Guerra, perturbaram a Geogra 
phia Europén? Vem logo á idéa eita: 

prima de iro 

feito ntá 



















das dd 
| mesmo Tabitaeh que eriom o “eophisti 
ented” das roaleras imaginar 

tem de ir bater para encon 





elpe. 


itudanto”, De fueto, nó um gran 


diretor como Tal 
realizar duna obras com 









nha como nos Estados Unidos. Da hibido” e “Prineipe Estudante” 
Princera dus Ostras” a “Circulo do | toda a malenbilidade en variedade do 
Casame De “Madame Dubarry” | neu talento, é toda n sua fnculdade d 
a “The Patriot”, | adaptação nos esumptos que 





appareçe em toia mma extensão 
[do longo de sua obra encontra 
eritien satyricn de qua 

| tiruições huminnas, de 













nocines, Do ensamento com 
Da da barguezin. Do 
timento como do interesse, 


Hoje, a eritien universal celebra m 





ilm — que ainda não nos foi 
dado ver — é realmente o que ne diz, 
ederico James. Smith não. creu 
vendo melle a maior realização do anno, 
| nerá dem o embate dos dois pensame 
| tos elnematographicos, o mudo e 0 a0- 
noro, que se resolverá, thcoricamente pe 
lo menos, pela victoria grandiosa do 
| andeiro cinema sobre o “pastiehe” do 
| that, 
trumpho de “The Patriot? coke 
drarseá o elnema mudo. E celebram. 
úo-o, eclebrando mais um momento ds 
vida do cinema, mais uma de suas grau. 
des aventuras, um 
todo o mundo, como o de um cerebro que 
| xabe nffirmar a superioridade de uma 
| nrte que a poueos foi dado comprehen. 
| er E eme nome é, mais uma vcz, 
naturalmente, o de Lubitach. 



























| NUM. 4 





“My Trip 
responde em 
vino: quando este lho 
fala da pomsibilidane ade ave 
vezese imagenes “A voz no 








“The tnlhdes are deteating dl 
nim of the nereem, the appeal that ha» 
fe star matem, the fa 
tb ent papal 0? he eo 
MPa 08 Dent 
Te eau tt mat 
- mothdog eles The 
Pietures. 
me son 
ie the mira ent met? 7 
cant. They never ave. But. What e 
dt? Who ha care? Who has Ino the 
kr. E prófer to ne, may, Dolo 
Postllo ia a tim tale,“ tha 
nie metro of the stago d 
e with evoltine elone apa”, 
Das Tas é penas tm" 








rs a 


































Estas palavras, di 
imples para a eo de 







ela de 


elhon fotograficos e artistas exp 
ados 


me parcee que 
todas ax suns 
“Sally 
apa 


istados Unidos com 
a zumhr “Mother 
a sombra de um vi 
unico valor real que o fi 
entrar, para q 

veja, o abiemo qu 
traves que eoloe 
ma. O film é ln 




















por fexo que os Pe 



















ros dizem o que dize 
Biystone ma direeção 
gremso nobre o tempo de Té 
está deslocado, Ficou 
nuvem” deante de todo o progresso do 
einema, Falows muito da nua emo 
cão não vi mada disso, Vi 





mais convencional 
mas inteiras que n 
de não a ilustração à 
cherito mum see 

epetla, por ex 
Resto da her 
tamente 

terior.. Em uma o 
ta dos Sesxon”), poes, ievo 
póde ser perdondo. Mas mum film que 


as dirceções. 
exprimiam mala 
que devia estar 





















“CHARLES CHAPLIN ATTACKS THE TALKIES” 





lavar 








oligo o 


ie aba 
Ande do 











eotmple ação, 
do muitos, arte recente de idefininõos 
te propria, mio peoderia 

mm a meia ul multi 
não teriumos acreditado apenas numa 
possibilidade 








mata 
n fics 








A obry 
















de Rbekenpeare ui seria auf 
gro aftirmar a existencia da lite 
Ma a tegntivao Formal, elara como 
ados de existe, Mais do que 


























using the 
am 


going to use 
fatal, 1 





Mr sonha he 





mó já de 
velarações to 





no, obteve uma nova julestra com 
lim, em que elle ouv 
lavras 





s, e que “La 





alma dos que o 
velo falar & destruir todo o vem en 
E, sob 











você qualque 
mor fal 

meu Deu 
devem ser Delas, 








le de “Braga Dormida! 
zada. Max 


neja 
não vê nela mada 










» antisfizos. 
das 









Pies a historia. 
E que talves, he 
Assim e h 
ot 


tratada, 


to em ai 
prestam 





é ape 
ão, Mas fes 
me Film frame 















pensamento dom 
matrate qual. 
uma simples var 








“Braga Dormida” 
o vernia de proúnee 
o film 


não ser um gerando 
eo. Mus, 


& outra que não 
em tão grandes defeitos, mas nenhuma 











nada tem a mais? Protendem, que a te. 





Faria 








AURORA 


a Plínio iso 
Rocha 

















atrai dos mes fi 
Pheoria  eimematogo 































emp 

























medi de And 


que o mea colhem me 





n : vom dlisemtir 





ais difflevis de por 








únd 







é Mauruis 


Vitor a Mura 
entr logo 


ro 


3 mi 


veem teoria 
dlo cinema 

Eatá elato 

moluta, 





Vau 
o por ser eomparavo 


' 


dissera pelo meu 


tados pela camera! 
apre um papel bjo 
etor, (narrador), meja 

che elementos 
tal? = Logo haver 
a meet 






prenaão 
é q 
alhos, é 
dante 
»egundo q 


Forms fixo 
omaibilidades. determi 
' 


Nussckind 


para o es 
Ora, dom é 
isteneia da 


um pedaço de eolluloldo, ete, I 
dad vital, para cc 


Portanto, conth 
que vejamos eu 


leve 
e despreza ha um aliam 
dicional despre:; qual as suas deelará 
dom al 


pratica, não 
ma artes é preeino hay 
“toda a arte é abmoluts 
como o disse mama das 
Wilde, 


teorias 


Porque Mun 
exp theorins 
Porque King Ç 
RNP A um 
nte. 


Simplificando, temos 

em: (mem contar mat 
E hr 

taria). 

jeto ide Margaret 

como mueleo 

qui eu ah) 


a tcoris ex 
“de Mun 


vi 
nhuma. 
À do parque, eu 


a 
e | echo pela 
| Consid 
ndo 

air o 


Ultima Gargalhada”” 
eitud 


“ Reimeidor 
dstamte e a, 

menbuma posibilidado. 

ovido de 

tão Pinho 


parado 


Autora”, foi 
nda 
do a cortar 


longe de 
fabrica 
ruinadas, nen 
terrivel theroura 


urora 
jul 





» orem 
É mor Ox etrros 
iasiio-cou Ooiavio de | tdo metade do 4) 
esquecer n parte me 
e uma simpli |Ibtrelras). 
o vão 09 Filma com. muto velha e conhe 


isto vu a garrafa, fechou on 





palavras que não enbem 





imentação do may 
de veraneio — 


» Numeckind Rocha condema emas 


o de cartilha. 


do à eriterio que foi 


infeial Cerrada por ser cu 
As secas do 


FAN s 
ma SS 
| e 


epresenta esta, | fios « Fustidiosas da vida de 

tivo alire” mos, Aw tolas Elgarnções, Os Kilos de 

d da morte da ercança — E, 
ficaria mais muda, ou am 

“| tem fe além mal apro 

e de meu e ralo Cr, hamaliddo por hamalid 





á pura mnhor 


po, e msal por 
rar 4 to 


emsado que se apalxcna por outra ma- 

des serão positivamente “agua 

mas mese emo, eu tumbem 

direito de considerar “O Circo” 

em vmgabundo que me apaixosa 

relmento, por uma mulher que o despresa por ou 

da object | tr “Parba”” como. “Um homem 
| que frnenesa ma vid 


vo 


tra vox, considera. Plinio 
Recha o ro, anti-eine 

metographieo. Mas, não o quer afnst 

da pola meg mto a posalbilida 


mem É sei 

wa que se 0 letreiro mão é cinemas eli 

immedintas ha sempre recuraa 

para o substituir desde que se faca a 
de. com eme proposito, 

o me fazer Já 1 eliminação 


 armanjem morna polbiliândes de 
era que “nata fo letreiros, 
tr “arranjado. (a les. cola” qe 
y red 1 
ia mono porque, Ret Vido 
reslrea dgora see "0"Pecordmam fe ti 
e matt 
dosear utilidade Cf ninda dizem que om seus filma pen 
ções, lamo não se: mm... mindn que pensussem entados. 
[ud Sa ar 
as seguintes ra:| nenenm, deixemos 4 King Vidor o prvi 
uralmen om filme pensativa; Murano, em 
to 0 ley. É estude era o o 
dia de Tag com “me. 


mio 
tamento 


dlegea em declarar que 
de Murnau nada contribuiu para 
hestreiro, e insiste ma 

falado, por def 

idade de os subs. 


m parenthesis — a obra 





E' verdade, reduzse enda vez mais, 
uol / mos, justamente pela influeneia das 
Vléas de Murnam, pelo seu exemplo. Nos 


» tempo! O verdadeiro seria abolir de ver, Não 

do Jeal de vn: ha titulo que resta, todos podem ser 
nevoeiro, que eu | avlstituidor por recursos visunea, 

Exemplifiquemos — de modo conereto 

em o letreiro eitado por Plínio Suse. 

kind Rocha; eu o mbstituíria pelo so. 

evintes No mubveny — um “elone-up” da 

mão de John enfiando um anel no dedo 

Mars com fusão nobre o “elose-mp” 

je Johm enfiando n allinnça mo 

din da ensamento, eom 

lo padre que os está ea- 

mãos se npertariam; 


noviment cão 


dos e “follow lomgahot” de Mary o 
ma plnt trem que so afas. 
tm. soh a ehmva de arroz dor amigos 
estão ma estação. Finalmente, “follow 
º sobre nx mãos estreitadas 


o pernielom, e com recursos que 
todnm ms mas vantagens? 

eu simple. 

o continuidade 


o pena vai, consb 
ea força das i 
é porque conside 


de peehologia 
ne não abandona | de 
do cinema, 

e letreiro. 
Sussekind Roc 


Ita dimertação 
Rocha sobre angulo, 
felhe me 


a um film tipo duas | em 


1 torta 


o tal, 
ão quero mai tornar a falar mos 
nesonlhor tortos, Já disse o que tinha a 
dixer nobre o assumpto, tanto mais que 
= meu adversario reconhece no artista 
o direito de ver por um prisma especial 
a propria vibração do esplrito.... 
Mas, lego em segui 
Prima de Murnau é torto e opneo”, 
Prempto! temos Murnau rebaixado” a 
“harltão, pelo mofo eime de tr um 
atimento artístico, uma conecpção “Je 
te diferente da de Tio Wa 
Rocha. à 
Termina 
tocando 


PA Tuba” do 


mesmo 
cemplo eupprimiri 
nisso teriamos cor. 
Depoie a parto 
construida mobo 
parque “(Já 
« Todos os idy. 


gi. | que Murmas nobreme tm 







Getuvio de Faria subsereçe n sum phra- 
Murnau mata o artista”, — Ha po 
ho, enla qual dn. 














que mom film sem, não me vê o 
metista, 26 me vê o diretor, mesmo ntra- 








mal o neu papel 
riretação cum estpliza- 


a prime de Chaplin, ella não se 
lema no enso., As pessoas procuram ve. 
eultar seus verdadeiros sentimentos cm 
 oecultam 
'uma campina. 





ima ole 
Faria, quam 





o desta vez 


elle diz reto 
o malfadado detalhe do por- 





Oetavho d 
vindos 
Que Importa o poreo me o que ne 
quer mostrar é a abogria do marido? 
Mae levo é deaprezar om meios para elo. 

















“A Turbo”, se o qu 
60 tempo que passou 
Que importa o globo em e 
me e o mundo nerá meu” xe o que 
quer mostrar é a conflagaração mun- 
Mal? E ml 











prefiro eriti 
detalhe mo film?” que é o que 
nte me faz e não é o mesmo que 
“eritienr um film por emma dos meus de- 
talhe 
elo. que poderei dar ema discussão 
o terminada da minha parte 
deria dizer e 




















£ preciso responder a tudo e à todos. 
Pederemos contimunt-a com m já es 
«nda divemedio Muranu-Vidor, que será 





u “clima” bustante intenso. 

ntretanto, penso ter deixado bem ela- 
ro o eseneial, o porque de em pref 
guie a plena de Mura, estreita pi- 
enda no ver do mea col 
piendn em fala. . 
etujah”,.. 

E cu n voltar com King Vidor, profi 
acgeuir com Murnam, 












Ata Caso 


CORAÇÃO DE 


Der 





SLAVA 


do ultimo film de Pola No 

Rri. Não sabiu um colosso, mas sabia 
muita cousa aproveituvel, À i 
que se tem ao ver desenrolar as pri 
ras partes dese pellienta é nesombro- 
ma; com o correr, porém, nu neçã 

om ella enhe todo o film, Até 

in. tereoira parte, isto é, até a ida 
Pola para Paris o film é um colosso. 
Que continuidade, que sequencias bem 
construidas e admiravelmente bem di 









visto, Toda nquel 
pasea no interior d 
ma. O contraste entre Paul Luh 
Lawrenee Grant está bom e mem 
meros, Eu queria fazer nesta eriti 
reconstituição do seenario desta parte 
do film, mas m'o permittiram os mal- 
tiplow afazeres e a ausencia do film 
no enrtaz dos cinemas 

A maehina desempenha um papel im- 
portantissimo. Como são bem tomados 
nquelles aspectos da ida die 
á casa de Norman Kerry, Gostei 
da mena da briga tomada em 
nhot”, sobre as silhuetas no 
na janelia iluminada, O seenario nos: 

primeiras partes é optimo, mas um 

pouco adeante começa a enhir e parse 
até que foi cseripto p 
A apresentação de Paris não gostei, não 
é real, não é cinema, Dahl para dena. 
te começam ou rabtitulos, nx situações 
forçadas e o film cahe excessivament» 
até o fim. Pola Negri, que n meu vê- 
está iloendente, album da fixider: en- 
quanto ella move os olhos da direita pa- 
ra a equerda dá tempo para me 
uma comedia de duns partos, Será mv 


“| Rero ou falta de arte? sou mais indi. 


cado a pensar na primeira hypothee. 
Ma ninda a considerar que sendo eme 
neu ultimo film do contracto com à 
ramount, muito faso influiu para que 
ella pouco o Tiganse, Em todo o caso, 
tirando case senão, a sua Interpretação. 
é hôa, Norman Kerry. ainda que com o 


Mo real e aincero. Paul Lukas « Law. 
reneo Grant não bon condjurantes. A 
direeção é bôn no começo, cahe um por 
co e passa a ser regular do meio pa 
o fim do film. Comtudo sempre tem 
bastante cousa para, apreiar, 

O fim será aprecindo pela muforis. 
mesmo porque com todos esses nenãos 
vale bastante, 


CLAUDIO MELLO 













































AURORA 


Em resposta ao Sur. Plínio Sumekia! 


a na resposta que o Sur, Plinio Sus. 
nekind Rocha, deu f minha resposta á 
aus erltien Inleial de “Aurora”, um m- 
hão de colsas — sobretudo de coisinhas. 
— a responder... Por exemplo que 
ha remedios de efeito contrario no do 
bromureto (e que dos dols excessos cu 
prefiro o que ele me atribue), que 
cante dos oenlistas ha duna posições 
tomar: pró ou contra, que, antes ser 
istente de directores que mandam mas 
fabrlena em que trabalham como Mar 
nau, como De Mille, do que ser de ho- 
mens que dizem que são contra os filma 
sonoros e entretanto fazemnos, como 
King Vidor, como Fitimaurice, ete. et, 
toda uma serie de “niquinhas” que me 
faço um ponto de honra de despreza. 
(De facto, não vejo em que eu, n min 
pobre pessoa, as minhas tristes doenças, 
as minras terríveis fraquezas teem n 
ver com o valor de “Aurora” — que 
vó o que cu diseuto) . 
A um ponto porem desejava 

der, Porque nó no fim do um pe 

re que havia doi eenido ma mi. 


foi notavel meste pon 
O abjeetivo, empregado dese 
modo, tem um significado. commumen- 

te muito pouco apreciado dos que o 
mas cu prefiro. entenâeio no 

aca sentido Ntera 

“Man então, Bar, Plinio Sussckind Ro- 
cha, em que gráo de auperativo devo 
eu colocar a falavra notavel (vem: 
pre no sentido literal para exprimir o 
neu espanto deante de um certo senhor 
que leva varias volunas de jornal a ex- 
picar que não púde responder aos mete 
argumentos porque não tem capaço 
Como aliás, poderia ter so nho 
perde uma nó vasa de fazer graça? 
Sabe fazer bem, não ha duvida, mas cu 


dos 
tiça”. Viaivelmento para que cu a do: 
fenda. Mas, o meu colega está atras. 
do. Pois ntonteee que n Idade Media 
epoca em que ou cavaleiros defendia 1 
ax senhoras nltrajadas — mesmo quia 
do ns odiavam — está de ha muito pas- 


a diseumaão em publico, que mos Imi. 
temos no eirento: fechado do club, tal 
tom rodiia no Jogo = o cando — 
e qual coma crianças que quando ne tem 
mistaram tudo como. por descuido 


muma afirmação minha, afirmação que. 

trctanto, pretende ter pulverizado (se 
Murmao não tem. sentimento, adeus 
minho. afirmação), triturado, reduzido 
a grão sero, Um pouquinho mais de 
cocrenela, aim? Porque, imo de rems- 
eitar os mortos (como a minha argu- 
mentação) ... não é para nós, me pare- 
cet, 

Coragem, portanto. Agora não é mais 
tempo de recuar. Ou estará com reeeia 
do volume a ser publiendo mobre on 

batem em, torno de “Aurora”? Esta- 
mos a caminho, bem perto Já. 

Deixando portanto de Indo tod 
notabilidades. dos, nomon artist 
semos a “Aurora” que é nó 0 que m 
interessa. 


A minha maior dificuldade em res. 
ponder á muito hem feita “Resposta” 
«io meu colega é encontrar uma brecha 
por onde me meter, Não ne limitou cle 
a responder no meu colega de disens- 
ão e a mim. Foi adianto, Constraia 





dedo ads, 
todo esse meu 
cimento que protegeu o todo dos ata- 
ques faceis de contradições e ineoeren 
cins, de afirmações vagas, realizando um 
Moco nó, que gira. independentemente, 
sem contacto com os outros blocos que 
tambem giram... Be o matematico tão 
ufano de ma matematica me pernítiser, 
lembaria a came respeito uma afirma 
cão de Einstein... mas é melhor que 
não... Primeiro porque cu seria capaz 
die dizer alguma, nameira em matem 
tica e o meu colega não me perdoaria 
nunca sentelhante. profanação. Depo: 
quem sabe, ele interpretaria mal a es 
colha de Eimtein, ele que tem tasto 
Té na segurança e estabilidnde da neicn 
eia, 


Difteil eme 


to atacar de fne 





bloco mansiço. E “ue ndianta atacar 
toda uma eameepção de cinema? O meu 


colega “construiu”, Em vez de lhe ten 
tar explicar porque é que a sua cons: 





trução não me serve totalmente, não é 
mais. bonito ficar admirando-n no que 


ela me agrada? E me limitar a enen 
rar apenas certos pontos e mque o ci. 
mento do meu. colega foi menos bem 
leulaão (essa matematica! 

dendo-me aqui e ali, cont 





lizendo. 


gumas das suas tiradas mais intempos- 





tivas contra Murmau  (“charlatão”, 


“ivirtuone”! — que “Fuusto” talvez não 
merceemto exibição, «te. ). 


=), defen: 


Heje, aliáo, muitas de mas afirma 

não na repetiria, 
Por exemplo, disse: “Quando À afirma 
são da camera ner silenciosa não ha ni 
da muito genio,...” Já mão era de fa 
eto quasl inutil na epoca em que esere 
cem a nua 


falnão. . Moje, quando até King V 
o segundo “gentus of the sercen” está 
ajudando a “berrar” e Chaplim, o pri- 

meiro, está Indeciao,. parad 

colega, em aineoridade, não ditia o mes 

mo... Já mão ha tanta 

nino, não é! 

De feto, cu não nel ao certo ae o 
meu colega ndmira Marnau ou não. 
Chama-o de eharlatão, vne husear apre 
elnções de amigo para sensato de vio- 
lista que né sabe tocar cm uma corda, 
é entretanto neha que “o que Murmau 
Ulealiza no Cinema É grandioso” e que 
“A Ultima Gargalhada é um grande 
film, de “desenvolrimento genial”, “pri 
meira. expressão, elnematographica. com 

pleta. de uma Idéa”. De duna uma: ou 

lurnau não é: “incapaz de compre 
ender o que a sua poderosa imaginação 
lhe proporelona” ou então o meu cole. 
am não é coerente com sigo mesmo quan 
do diz; “Der Letzo Mann” triumpha 
como grande film porque teve m ma 
concepção dentro do proprio cinema, 
baseando um typo cspeeial de homem 
que, dada a nua extrema simplicidade, 
poude mer completamente anulado pe. 
la. camera, 


preendes 
somos na Mnggungem comum, evid 
mimos. Apenas,  cinematograficam 
De facto, que diferença ha para o cine 
asta entre compreender a que a sua ima 
ginação lhe, proporeiona( proporeio 
para que? Para ficar guardada 
demtemente não. Para realizar está eb 
ro...) e realizar o que a sua imagina 
cão lhe proporciona? Só me parece que 
cxista uma, material, desprezível. qua 
nl (EB! eme o sentido do “quasi”, 
Plinio Susekind Rocha): o neto 
presidir á construeção dos “neta” ima- 
Kinaúos, ete., ete 

Mas, o meu eoleg não quer que Mur. 
uau “compreenda” o que imagina. F. 
por leo” diminse sistematicamente, 
Não recua deante de nada. Nem memo 
deante de dar corpo n sua hipotese que 


de se comparar com “os gm 
da arte da symphonta”. 

Perdão, mas com lo cu não con 
condo. De facto, de duas, uma: ou é 
Deaeivel renlizar uma “obra, prima 

a otndo ma 8 corda de via 
(e a o 
te de musica para afirmar a primeira 
solução eamo verdadeira. Ma protenco 
entender lantante de einema para sa- 


mente comparavel com a tal munien d 
uma corda nó... ae é que com cla não 
se chega a nada. E ne no chegar À obra 


les como é comp) 
da natarera. do “tia 
Ante é a complexidade úios romaneis. 
tas rumos com a estilização de “ Engglan- 
time”, E* a complexidade de um Ro 
bens ou de um Rembrandt como n es 
tilização de um Cezanne ou de um Pi- 
+ Rão 0% mundos Wagnerianos eo 
mo a simplicidade de Debury.. 

Se o meu colega observar os nomes 
citados verá que os “simplistas” são 
precisamente om modernos. Que Mur- 
nau é bem um legitimo representante 
de too esse pensamento artistico mo- 
derno, que prefere um traço Krosso a va. 
rios traços, que busca ns linhas goraes 
sem olhar para as secundarins, que aban- 
dom a parte em função d 
vae no peimitivo e no elementar porque 
neha que neles mais, facilmente conse. 
Kuirá encontrar o absoluto que tanto 
procura. 

(Aqui, perdoeme o men colega esa 
impertineneia: Achow-se ele na obriga- 
cão, porque eu o neusava de ter fiento 
nas secnas do film, de me neusar, a mim, 
de ter fiendo nos films, Chega agora a 
minha vez de subir mais um degrio e 

near, 4 ele, de ter ficado no eine 
ma, Poderá. responder-me que cu fi. 
auel mas artes... Mas não será pro- 
dente parar af, messa escada de pousa 
degrhos? Ou será que o meu colega 
quer justificar a velha afirmação de 
que toda discussão, seja sobre o que 
for, leva À questão: Deus? Estamos 


Preelsemos portanto ns conelusões: 0» 
es Snra meus adversarios concordam 
que não se póde fazer nai que prest 

sá + então 1 comparação 
é falsa porque “A Ultima Gargalhada” 
pelo menos, não póde ser considerada coi 
masa que não preste — o Sar, Plinio 
Susvekind Rocha é 0 primeiro a neia 
la estraordinaria — ou então é possi 
vel fazer qualquer coisa de grande, pos 

que existe “A Ultima Gargalhada * 





pelo menos — « então a comparação é 
Falem da mesma maneira 


de arte é um momento de vida. Un 
momento die vida que o artista vive 

si e depoe projeta no mundo exterior 
nto 

momento de vida Interior ( 
interna, o periodo em que o artist 
cxpulsão, 
duro aqu 
Bnr, Tristão de 
recebe do mundo um Aimplos dynamis 
mo e restitue m nós um organiemo”, 


ra do cuMurnau, seja digual 
ma natureza que “A Tu 
cão fóra do cu-King VI 


o e armam “retitue” no me 
Mo 
a um plano artistico preconechi 
do o que outros, seja Chapl 
Vidor, restitultam, abrigar que Mar 
mam apresente tal meena segundo tal 
Angulo, porque t 

eo 


te a argumentação do meu colega quan 


em nome do 


[00 Neenurto. 
mereceu a honra 


do pelo meu cole 


a lui aqui a 


apenas que d 
maneiras pref 


Eq 


pretende sor — um 
Como toda obra 


urora” é — e 
“momento de vida”. 


À excitação exterior mucede um 
oração 
t 
o “enso"), e finalmente dá-me à 
projeção fóra do cu. L 
epnhectda afirmação: 
Athayde: 


Querer que “ Aurora”, a 


a proje 
or, querer fi 


depois de longo trabalho 


neja Kina 


outra meema de 
é ami (e oua é porfeitamen. 


o condena a arbitrariodade das movi- 


pouso do «Mo 


los pintores. que pretendem reprostuzir 
dal e qual 
o erro mat 
fia da vida... Conhecer o meu colega 
essa grande verdade que Can 
Pe que Von. appeihe la 
une, fois tra 
vre dart digno de 
celle qu um appareit jeut, 
da réalitá, Elle ext fonciére 
Vegprit de Vartiste, elle, 
priscamie nt sólo me 
oo de morimentar a maquina, 
os era “ong, a ou Haminação, sê 


grama 
Dem sei que 0 meu colega péio 
que nsaim mesma neta Mur 
elrlatão” (Charlatão 
que? Nómente porque fez um pore 
car ebrio? Ora ema, mas King Vidor já 
Ter um sapo representar 
fica sempre o direito de neusalo te 
turtidarismo, de fanatismo amerien 
quado, postando da afirmação: eu 
mosto de Murnau, isto 
enae. modo de ser artista (como eu pes. 
sonlmente, por exemplo, não gosto do 
modo de mer artista de Anatole Fr 
«e) ele à afirmação: Murnau é 
te, (o que equivalo 
+ Anatole France é um 


ma-comparado. Mas, 
ção, como o cinema, de estetica. ninda 
imprecisa, é necessario se apoiar na 
tetien em geral e nas estoticas par 
ticulares, E não fiear só no cinema. 
Entre outras. razões para não ter o 
terrivel medo das mudanças. bruse 
para desistir desse “apparecim 
dual de recurso visune Tnorará 
meu colega que mada de 
em arte, até hoje, nsuim dense modo. 
Que tudo foi mudança bra 
eto de entorços Individunes (n le 
Eur, Plinio Susekind Re 

k...) renções 

Fienr al 


Nietae 


em 1830, 
idade eltsaiea que mi 

smenlejor ma xum 

Toda esa 
fizer alo ali 
como lho é natural a arte, (prova 
mente o meu colega me esti neu 
do de querer “banear” o D. Quiehote..) 
de poder mostrar “torto” quando a su. 
realidade é torta”, please intogrd 
mente f neusação de “nerobntia 


foi lançada. pelo meu colega. contra 


Murmau, querendo ver nele apenas 
vaidoso, quasi um vcsses prineipinm: 
que querem mostrar 

Talvez Murm 


zer a eritiea do p 
eribático. pen 
da estetica, O artista foi feliz 
o então para fi 
mo que para isso tenl 


| tuvio 


todo pano o que 


proposta que elle faz ae dividir o cine 
ma entre bm e Murmau... sómente 
por emma da teoria inuidade vi 
mal, O meu colega é injusto para com 
Para com todo 

que se vem 

vimamente, que se não segue puri-pases 
uma continuidade visual absoluta, apro 
xbm-se de mui 


uma “e Armadilha 
não vi saerifie 


mente, 
perto de 
mobretudo ma 
- (o que não é 
me, como nos velhos films, 
pela movimentação da nmquin, que 
elnema moderno) — redução ema 
mugen que é o escolho em que, segun. 
o meu colega, 4 teoria da continuida 
estrebmelu e mor 
dega não dexprezasse tanto 


servudo que o movimento 
recanhere 
mo cu tu 
abunbxament 
nulidade dos ri 
Certamente que 
der a eme incomodo, encontrará 
“he Patriot” (para 


do 


que o ein gem 
re — e que imagens se ligam por meio 


Vibe, dos Baringe, d 
des Land, dos Milestom 
om Wellmam, dos Péjos, dor Bergo 


Prefiro passar aos. eselareciment 
Quando eu escrevi que 01 era 
elyro que 


ão eu fixei um pouco arbitrariai 
im “hola 


de proprio diz que eu 
ante da continuidade de 
“que não é 01, mem 03, € im “4 
nenhuma, razão portanto 
pensar que eu queira exigir dos ecnt 
los do futuro o 0-1 que tm 

o1 
to 
pomível e do 
atingido 


eu colega 
mroeiao 


precipitar 
a eollega, cu não pensaria 
“udoptar em teoria 

a luna, fomee pri 


tremadas, 


met a 
guie nt 
we torunria 
Cetarlhecda. imp veilhos 
urondes. 

vos no futuro. 
ne apoiar q 


N ria da cu 
mesada nos realiza 
talçer 





om + Não mo presente 








Agora, a defera pessoal... 
O meu muito ho 


nilde artigo sobro 












cometa 
d dos ltreiros 


dr esa anarquia 
e nar prejua , 


gramaticas, 
mto que permita, mes 
fazer cinema — o que 
À gramatiea que m 

melhor foi 





a eltar Chaplin 
Já estã, pura min 


“Chaplin est, pu 
ponei, audessts de 1 
ri ade Cha 
dá Ma um. 
OCTAVIO DE FARIA 
——. — 
»CHARLES CHPLIN ATTA- 


CKS THE TALKIES” 


2 pag 











são da 





n quam 
Ou quando 


preto de mi 
do imo é ridienlo e nº 


sotedta Chapa om far aa é 
de oinertações pre precioeas, quer 
pela insistencia com que frizum a cm 
hevilidade da orientação que Prondway 
Rec, GERAR próerg Hc 4 mea aros 
ted, een deco recit 
da tmacm de mun. personalidade 
“Ele foi trop 
nr pool Jamal ae resixe 
dah porém, eepletas desta. fire 

o ulmlnantos 


fica, pois virtualme 
focado, Porque, como disse Arturo 
2 eemimgucm havia em Holly 


mer Charles Chaplin”, 
ecpção falo 
Nas Arturo 8, M 






sum propria 
é a obra 
carinho, 

































Ni, mesta 
poste mo 4 









insignificantes. com 











alo vie 
plot 
poema genial, o p 














i o FAN 

Tn 

ar Rida? porq do tamanho 4 — CU = À aguia o mu A maquina clio o E 

REINCIDENCIA [jr tónica pec qa dq Na TONS O 8 qa a o e pd o 
aro de am tim | a E, arm a det, quad Ten a apa bo qo 1 4 R: — A ma vei ua ar a, 


da male Momentos ma capo: | ontá de frente, Vêve que é sobre ele ue, ua vez ada. É 
de apenna. que pergunta. E” Nílvio (Richard Barthol a Vêm, di alto | O clmcapo persite por” algum tempo, 


mifiena era com: | mess). Mal vestido, Suspeito Mas nen om parem todos dançand 
e do que os outros a. de melhor na mun as fienram com gente, 

ficar. Todos re dos que frequentam | “az 2 Lo Mo — A maquina move-se, 
a imposal Está todo entretido com 4 | mostrando menta vanins até que pá 
que veio com ele, ra bem em cima da mem em que Silvio 
= A meaa dos dois companhei- ) está, com om doia companheiros. 

e a pergunta nobre Elio, ) ag Cp = A maquina dese, do 
gar, focalizando a prineiipo a mesa 
a feia ua copo! elo do ia 
iso um braço levanta o co 











































































— Be 























me qualquer 





rio e o Futuro 
ma) 


(UE Parte de “O Be 
do Cin 










6 — Le 8, — Fade in sobre uma 
casa, vista de longe, em noite de lunr, 
Came de luxo. 2 andares, Todas as ja- 
nelas fechudas, excepto uma logo 

totalmente. aberta 
e outras todas. O long, 








dliria que a justiça não permite 
AVISO AO LEITOR individuo que um aeuso eojocou fora da 
degal. tornar a entrar nela. por | rrecisva 
ra Propeia. Ouro diria que a Ja | que o outro caraeterzo o homem gr od, dep 
não sabe e não pode julgar, Ou] de. prio 
um ae a pit o pode) 6 = CUp — A fisionomia do compa- | = que não fóra do campo da objectiva 
pretender ser um meio de regencecação | nheiro exprimindo negação. artes poueo depols, posto de novo 
Ásto 6 eu examinuria o crime, antes do | 7 — RB — Os dois conversando sobre | ng mem pela mesma mão: Completamente 
o, to 6 como a noeltdade leva | Silvio. Não se percebe o que diz Ar 
xe distracm com um “num 98 — A maquina aóbe até uma 
o tablado dus danças, pru de onde me porta ver a mesa todo. 
Le 8, — À maquina caminha de Silvio, mais, ou menos em “ Jegeshot fok tirado, à 
meira fila de me “in os Cod vez” mala | quando atingir o parapeito da janela fo: 
Oomanháira. Essa, Til, é o  cnlizará a parte muperior das paredes 
A ae mulhesnha de cabaret. Muito | dt aaa o o teeto. À mala parece, de lon- 
digo pela bebida, Olhar de inconselen- |ge, apagada totalmente. A medida que 
Se AD ado de Rilelo, observando. às | maquina vne se aproximando verifica-se 
- | Ceundidas, Haroldo, o homem grande. | que ha iluminação, a que produziriam as 
 Holeto deeatotondo. Dos três é o que ois Indrões que, como ne 
menos bebeu, O seu copo, porém, está dente da sala. Quando a 
o, como w dos outros. (George Bau Jmaquina tára, vêêm-ne, projectadas no 
cuida para baixo da. mesa. | crott). “as paredes na duas sombras dos la- 
Up — À maquina vae foca: | "4028 — A maquina vne focaliar em | drões, deformadas conforme for neccasa- 
Branco, al. | ar à braço. enido da moça, “desce n0 | unia most ma fila ao lado um homem que | rio. Das sombras apena uma se móve de 
vao verificar que a moça está | está, olhando muito fixamente para Li-] quando em quando, 


dada com o rapaz da mesa vizi- reto “Ar de conquista: | 68 — L. 8. — A maquina deseo as 
É Da O bios o De emocking. | longo dn parcde movendo-se de modo a 








Visa esse secnario apenas 
é possivel, sem. 

mem aba 

dades de q 





juina põe-se a 
caminhar em direeção janela aberta, 
«iminuindo a rapidez da marcha á me: 
dida que se aproxima da janela. Como 
a janela 6 mnis elevada do que o lugar 



























ureza da historia. Havia nesse 
o muitas sequencias que neria pos 
sivel fundir em uma nó, A naturalidade 
da historia porem exigia, aqui e all o 
desdobramento de algumas sequências. | ot Poderia cocolher um dos trés... 

ue ninguem o queira ver, entretanto, | então que Bra 
O a Ran o a e a dé em si... Ch 
que é cinema om como se d logo porque acho que em mater 
ei cada um póde ter u que bem 
go, A quem cu o mostrei, po- 

sua opinião sincera, disse 










































lada a questão co 
leitor. 













Ha coisas que, 















que nha. dor. Sorriso nos Jal De smoking. 
pieces li — Cup — O rapaz, moço, banio,| do 0 o do velho. Una | focalizar, iuminado pelas luzes das lan: 
d rósinho na ia pobre, brilhante no dedo. ternas avo plncard — cotre na parede 


Compreendo. resto, e 

balão porem procurei conveneerme] (+ Ups — Close Up. 
de que Branco, o amigo em questão, ti-) 8 — Shot. 

- O remitado foi a pre 158 — on 
acena... E com cla à | achando que e 
simple 

capeeiatizadas 

Shot, CurtAot, te 

esmo, póde abuteuir dam 

x que don dleereçer 

da lo 1 deseripção 

er ne é tira 





ro, um h 
forte; Reconheeese Ha 
terna ilumina ora partes do 
roldo, ora 0 cofres O resto 

eneuro. Vêae apenas uma 

o Mumina senão um p 
isto é sente-se à preso 
de outra pomon mas não se distingue 
quem é. 

69 — Cp — As mãos de Haroldo te 
tando descobrir o segredo do cofre. Ten- 
tativas inuteis 

70 — 8 — À machina recua e pára a 
uma curta distancia. Haroldo move a ma 
lanterna. de modo a iuminar-lhe n fre 
Está contrariado. Continua a tentar 
rir o cofre, À dado momento dirige 
lanterna. obre o companheiro que il 
mina. imperfeitamente. Mas distingue. 
xe que é Silvio, em pé, perto de uma por 
ta, vigiando. Vê-se mal a ma cara. 

= Cp — À fisionomia de Silvio 

que exprime medo e repugnancia do que 

está fazendo. (A expressão vaese re. 
velando progrensivamente, porque, dey 

f Mhminação, nó com a aproximação 

maquina é que se vê 0 horror que a sua 

eara exprime) . 
Up — A maquina recua um 





velho, - continua Up — As abotonduras da 

mina «Uma perola. 

parencia, riem. Beta 

quina aóbe « se ueup—a 

presentar duns mesas | sorrindo. 

tra moça em um outço | Ca =— (Up — Lil sorrindo disfarça: 

fala-lhe muito perto da | qumente, 

“las mãos dela entro ais] 46 = — A maquina sobe mostrando 

Rena. suas. A mo o braço euido debal: | no memo tempo as duas mesas. LAll faz 
xo da mesa, como à outra. “que ilvio veja, de enten 
CUp — A maquina vae foca- o corresponde. Ha 

braço « desce no longo dele nté | soldo emquanto i wu do bolso um. 

alenmar a mão. Que, no contrario do que | papel que mostra precavidamente a Bil- 

simplesmente enida, — | tio, 
A maquina sobe indo | 47 — 
mia 





mem grande 





















bica tem 































mo eu falava apenas cm teoria... 

Pasarme fora do Brasilt Pareeo que 

arqui-nneionalismo de Branco so ofe 
= Começar logo ay 

te estrangeiro... Eu nem siqu 

brei a historia da pena de mort 

tava tão neima da realidade! 

O ambiente? Alguma coisa de “unde 

world... Al de 










Up — A maquina desce focal 
moça. Quando | zendo o papel que é um plano de uma 
na cára para | cura. Vêe que é um plano de roubo. Hu 
beber, os olhos dela viram-se logo olham: | uma” jancia Indicada por uma seta, com 
do para qualquer parte. A dado momento | cosa indicáção: “You eam enter by”. 
fixa com mais intensidad. 488, A mnquina recua enquanto 
15 — Cp — A maquina vae rapida: | Haroldo nenba de explicar a Silvio, Pá 
te foenlizar o apache dançand: mea uma altura de onde se vejam as duas 
Move-ao de modo a seguirhe a cxpres. 
ão que tambem fixa 4 moça, À dado | zendo que não e vira-se para Lil. Bur- 
momento pise o olho, prende. sorrindo. Procura com ox olhos 
16 — GUp — A moça, sorrindo de lo: | o rival que logo se endireita. Repreende 
da velho, disfarça o] Lit. Logo sorri à explicação que 
esgueira para o lado do velho. — | dá, Apareeo um criado com uma garrafi. 
85 À maquina recua mostrando | de” vinho que disfarça. debaixo de um 
jueto só. Serve apena pa-| 4 selho que volta é carga. E a moça con- | guardanapo. Haroldo norri e olha do ex | :otco e vn focalizar Haroldo, quaal de 
ar a deitura e dar maior. cla | nua a conversar com ele eom a mesma | gueira para Silvio. Esse, levanta o olhar | “estas, (trôs quartos) . Esse continun por 
amabilidade. Vê-ue que ele procura pren: | sobre o crindo. Procura dinheiro no bo[-| alguns instantes a luminar Silvio. De- 
o, 46 Riehra| der a mão dela debaixo da duas so. Não nie nada. Dirigese a Haroldo, | bois deante da expressão de Silvio soeó- 


plo) ou de tão 
parte da pesso 






















mento progreemivo d 





















e, na caracterização 
Era poa 

— Mat, lembrei que 
n, ape peineipal, os ouros eram 
ameno. Mpenaveo Esso, 
par facilitar o trabalho: mo 
do leitor — e o é 








































realizar o film... Barthelmess é mnis ou menos indispen- | (18 — CUp— À mão do velho, magra, | Esse faz signal que não tem. Sem eg-) de 0º ombros « dirige de novo à luz so- 

a ae ca die snrugada prendendo à mão da moça. | perar resposta o criado vac-te, com à gar. | bre o cofre. 

da aa tim, eta ca tipos se] Lá Disto To 19 = CUP co Uma e escondia. devida à probi: |, 73 — CUp — As mãos de Hnroldo 
(Sp não: por alho, convem mão se abqisene| aka de hoc, moço alsda, premdendo à que Lili já está olhando de | tentando abrir o cotr, 


T4— L. 8. — Depois de alguns mo. 
mentes a maquina começa a reeuns ca- 
la vezmais rapidamente, À seena vnc- 
se tornando maior, portanto pelor ilu- 
minada e pone on poueo não me distin- 
auem mais senão os dois foeos de luz quo 
vão desappureeer oueo depois quando a 
maquina “sair pela janela, em horizontal 
sempre. Começam entio a apareecr as 
paredes de fóra da casa, a casa toda, co- 
me no Inheio da sequencia. À sena per. 
siste algum tempo. A dado momento 
neende-se no segundo andar da casa uma 
lux que se percebe através das vencelanas 
do duns janelas. Momentos depois uma 
tn janelas abre-se enntelosamente o apa- 
e um vulto que olha para todos os la- 
De repente, depois de se ter debru- 
para baixo e portanto ter visto 
la da sala aberta, retira-se sem fe 





munea que tues como os aetores a | de uma velha. 
coa coa ado Lap Dissolve To 20 
Td aa idioma pa [O do ac (mota rea ça € o homem ve 
leitura de pobileação ease coberta de joias Lil evanta-es. Algo locamamo tam 
Be o film atum dia vicme à sor), Lat Disiolve To 21 — Gp — Uma | bem, iritado, mas Iaroldo o faz senta 
fp in prendendo a de uma ma ) Elen os dois na mesa. 
do csfietador de morrer de 49 CUp— À múquina deseo, Blivio 
ra é ot de ale nom Lap Diiolve — Uma deixa cale n cabeça sobre a mean é Ha. 
aqui va, ue E m, muito — grande, forte, | rodo sorrindo, começa a falurhe. À ma- 
ODE E SEQUENCIA 1 nufhet, pequena. | quina "só pára. quando. focaliza apenas 
GinaÉdrO coa do leitor já 1 jp — Uma | sous labios a mexerem, perto do ouvido de 
não era pequeno para t 1 Up — Fade in sobre dois bra- | Mão de mulher, grande, carnnda, cheia 
Pd Mer, outro de horse, que] dê ane, prendendo a. do qi omim 8 À maquina aóbe pegando de 
a te, Tigados como es | 1 deixâno ver no pulo um relogio de [novo as duna fita do megas, E e 0 ho: 
m que sé npertam, pulseira mem voltam e vão se sentar jantes, VÔ 
A maquina recuando mostra | 24 — Cup — De.) se 6 criado servindo diafarçadamente vi- 
ara a maquia, | bixo da mesa, um pé que pisa outre, | nho nos dois. 
alto que am-| de leve. Bnpato velho de homem forte, | 51 — CUp — O copo de Lili chelo 
tara arde a | lido quo de melhor figo vo “er 
forte os ncompanha. Polos in-|. L 
alo da polenta que eles não beupam em pinando o de uma ms 
» bieãos a | doe, cut, ta To Ad 
posta mais em reler” ui haseno UR 
resposta, um artigo de René Cate e dei a. À dado momento mo 
esse trecho para Branco Jor: “O acena. legrio, aparece nseim 
rio o mais detalhado. não podert mina em toda a sum agi 
prever tolos os detalhes da exeenção da de vae n 
ulo exneto da tomada de ma. | “Unuistador, semp 
a a cel do Pulo, 5 nom 
Um Elim má to 
Asi com a 
Ma.“ Branco que era 


do heroe é o homem, que mostra com os 
a, 


inça e 0 homem v 






























«conta do recado... Branco eu 








A maneira p 
lo? Lem 
em ade 00, 
maquina sá 





























































antigo de Lili 





— 8, — A maquina põese logo 
nento rapido em direeção á ju- 
ela que ficou aberta. Atingido o para- 
neito toma direção horizontal e deixa 
ver o homem que abriu a janeila pouco 
tes. E? um velho, que se advinha logo 
ser o dono da cama, Está abrindo 
telosamente a porta do quarto que dá 
nterior da casa. Pela porta o 
ela filhinha da parede vê-se 
1926, 28 die Maio. A n 


Up — A expressão de Silvio, 
nulher, rasgad que a fixa, lastimavel 
Disolve To 36 — Cp — Um] de dô com os olhos, 

de mulher pisando outro mapa Ii que não o vê e con- 
lher,. Ambos novos. eu companheiro, 
Diksolvo To 


























Cup — Um 
o outro sapato 
e outro 
O ont 












Um sorriso disfarçado. 
DO OU A maquina desce indo 
















Dimolve To 28 — Ci] 
m beijando um ombro d 









57 CUp — A fisionamia veneida. 
Silvio que de novo deisou cair a ca- 








alguns ou 
meus, Jem. 





DU Um | 98 Rc lares horizontal. [Pre tuo & corta O velho comeca atraz 
ombro de mulher, | mente dei ver Inroldo ds à ve boni iPad 
tg el ato à Pombrera a que Haroldo voltol Ionrto, Ha um corrimão que Indlea que 
e | omea fdo  g S c | o a | 2 li rs bo 
pe ionde e dades” stia | À dado momento elntem “am gota, Sacode de quando em quan | do corpo do velho que está de camisola 
a obra” Gugu “aço cnh detect, cabeça. No fim Coe mosca frog a cão rm meat. Hegueas, meto: 
antes). faz para o a me do como o velho se move com enutela de 

Ce eim a 





grande, no cen. 
- Mesas a roda for- 

A dado momento 
tram pausaam pr 



















penses 
to de um 
mi grande fala 





fuição humanas à Jintiga, ora muito mal 
conveniente quo ci eopertuse para pub 
car a merie toda de uma vez "o 

me neonsclhou a não publ 


























'p — Lá é o companheiro 










na ai ie E rn ds e ca Ti cm il 
pt PR ão o de a as copos Oui. o ax O Bm, og, maga 








Pa: Emortrando que se abriu a porta de um 
cabeça, Haroldo continua [quarto Tamliado, a 
77 — GUp — À maquina segue a res. 
tem de luz e vac pegar os pés de um 
cutro homem de pés sem meias, para: 
do na porta do quarto iluminado. 

8 — Up — À maquina sobe ao lon- 
go do corpo do homem — que está de pi- 
dama — e vnc focalizar a sua cúra. E” 
um rapar forte, bonito. Expressão de 
apreensão. Pereebe-se que é filho do on- 
passa nm frente da objetiva, do modo 
paz. Aproxima-se dele e fala-lhe no ou- 


e 


Ab rês ou quatro palavras 


raia e deapiao que 
ra 6 o outros De Um 


dos, acóde 
Dimolve To 12 — Up — Um] 4 falar. Algum tempo persiste n mesma 
beijando uma mulher na boca, | sena. Por fim Silvio tira as mãos dos 
maços ainda. Nenhuma poesia, | cuvidos, deixa-as entr sobre a mesa. 
imolve To às — CU] 62 — Cp — As mãos de Silvio que, 
beijando outra mulher na | no bater na mesa ainda estão fechadas, 
am envelhecer abrem-se, 
ue — À 68 — CUp— A fisionomia triuntant 
il ações ai damento a ndo receio. O de Haroldo. Continua n falar. é 
e uma roupa” | comp a pergunta 84 — Up — À maquina approxima- 


lea a propria ah out outro virage par: 
o come po y entes (O outro” viram pa se mais de modo a só focalizar os lablos 































do. Espanto do companheiro que 
m dirceção em que ox três devem ce 
tar. Gesto do outro, abaixando-lhe rapi 





que tanto o fizera rir nos compr 
tos célebres, da bengalinha 









































Pouen depola a enbeça do velho | do corpo, 
alguns instantes pára de 
da objectiva. Apa 





De uma vez que contr 
no pulso. 

























a a E 
nto 
RETO adro 










onte idos: banco ae 





a ema leve ruga ma testa lis amo 


8 — A maquina recum, Pac e fi 
que cm mareda, enutel tnvear Silvio qurá 
ue um poueo na frente. ade vitoria, Maldne 








um Banco vio, Nisso ps 





o dt 





E 
O tea ne | oe Re 
af e P Sa Ea asda Da 
qu po Nf Je a 
a ont pardo vi la 
dote e o 
E Fun a rum, cruzaram Silvio a 
Ed ant cr aee e Pelan | velmente como o daprimeira galos. 
am e vinte e tm da manhã. | iodo, cem um avi e ira ia at co pi 
ada alia aubrertos 
dic ca da vi vg si a 
tao an 
que o velho e o moço mareham | instantes. Pale out Tong. 
ad e nto a nd ct 
co qo bão cat Sto PR 
Pp — A porta. A sena per! q07 
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a pela: bebes 































































iso algum tempo mem modificação. De-| praça 3 Cpo A o 

io vecmese duas mãos que se et perto. dele Heh me que está vo 

rt pegar au maçaneta da porta, À que o encon contar esperando muito. 7 
à age primeiro. Abre a porta a nor dentro. DANS Ca e a ads 









Ce de duo sendo arrumado, E 
se ie um varios Lranscunte 
DR ig cê pe inn ro Fai a ao pan Pim 
, Sala undo os ladrões estão ex-| ins. À praça não tem gm, Toera Di 
a famente escura. O rapa entra o Done 
a O lo nego go. Vêse 
Auta da na nolira 


corpo ale Helena mostrando 
mal vt 








Vs —8—A 







do, É 
contei 








Cup — O pescoço do velho 



















abro que avançam duas mãos. Ko esc | Harolo, Haro está vi 4 time ade ums com PR 
os puto se distingue. Logo o campo da Ri vs. Varios tipas de bungalowa” de |U izados, Mio de sda 
jretiva. fica vasio Indicundo que está o e | a oa 
tos 28 Am 
85" a maquina recua um pouco à | MO (Up > A expressão de Silvio.) 165 A banco todo. 


ver toda a porta. Não Surpreza Prabalho inter, 
Tambor paz, foi 1 A de Silvio sor 


8 A maquina põese a avan — A maquina dese foea- 
jo pela ala a dentro. Excu- e o E q e 
asi completa. A muehina mareba colocar com força n mão de Haroldo. o, Haroldo de estas 
vendo, Nada póde vêr N o Vême apoio 
o ida para a oi 
Chjeetiva. O hua, de Fór us erp espesso de 
elaeidae, Segundos depois comesame 4) vio. Absixa om olhos, mubisao que 
eober que ha luta perto da janela. A] 114 Cp — A mão de Silvio que É Ol 
a filo do dono se tocha como que para comurvar Haro Nilvio apanho vue filmar Ho 
ed do, e vendo que de ele com ca 
n5 8 — A maquina recua mostra er pagar a ido depois a olhar para 
que Silvio nem discute à ordem € 
adeus 


















prece. Olbo tambem ele pira todos os 
ade, procurando ver se dvista a pese 
aque Jictona espera, Não vendo, ala p5 









198 = 88 > A maquina recua um pouco 
de tuodo a poder focalizar om dois han- 
e ? oe Ho meo Petro 
a aberta À maquina vao focalizar Ê Silvio | os elevados das casas, Vendas a presto | Helena que 

far cor perto de Silvio um di 

poueo ir 
CUp— A vue focit- l a A maquina recua deixando 
lo el oleira que leva a maleta mareho 


2 siga 
Met 








ado ih 
quele hu 




















en Já qua gu a eineiea Que dela 6, AU 
oe ser seu fl o r E 

rasta pao ramito está des hat, | o e CUP ; ; = 88 A mula re do 

em diversas direcções. ' aa do e ooo tr CC e ae volta Mi an 

vo ; ago apena) ndo. Dice mar. AU ja 








ear as rodas da 4 deseo fo 
E i passarinho, O qussarinho | e Silvio ma frete, | dumente, Helena res 
ado paira a vi de um Indo para outro hj estar. 

e mãos q A abre mu porta da gg 

ndo pelo assoalho d pantar o pussrinho. nvende-se, seguir o m 


É CUp An a alas da de ta 
» p - Cp Ox sapatos de 1 


o vm de Silvio, Insggados, 


ira o ep 











ou 





atos de Silvio, 





Espresso de pavor vonçar. campr 








e > Cp — As mãos de Si A qulota, O lo ver, motu-se que u Helen vez se ttastamdo mais 
de apertam o pescoço. Tremem. V a cmsotar o passarinho que om pé mi logo e perenes a velo 
que Sílvio. não tem coragem de sufocar de esvonçar muito e passar pela e corre para pegar o Ê prsrou porque nm conhevido, 
o velho. o Maine pula qu vinha om mentido comi o sem 





lema, A mem expressão que a 
vio. O eerviso de mixerin, O olhar timi 





A meia reed 
1 erre ae alma toda com 
rar 0 de Silvio, us | e vue focalizalo conversa 


Ei a rn paira o olhar a vitri | combreido. E 


mm eup 
traços até fo 

vio que só agora 
exi 
edad qu lho cem que ct 













costas, mas Silvio 
mom Dem mui 
anterior. Not 

tai, 


AG 













(Up DA expressão d 


vista de tres quartos, Peree Ene en 








está geito de se sentir olhada, *] jo De y o 
à o áranlo Diepadet 









Up Ae de do on 
4 dado momento Silvio desapert to — l Ni oe mos 
que formou a volta do pese que me colo Maroldo, | tinta Ni et 


a bolsa que treme mam suus | s 






A maquito ro 




















O velho abre a boeu e vae gritar quando, ehsmando paira atravenear a) 133 : Ro Rs ip ea eo silo cm comi 
Bio apimentar 2 apertarie cu Ps qa parar o imo o pre 
E ao nad dear ve qi a ea lie | o Ara 
Silvio pelo que em os. Logo Silvio we abaixo, apanha | dude de Helena que nimio não vin 





o intenso. para de 





As 
mute ate 





regala, toca de lo 
doso. Helena sorri lhe, mr 












eee. o ta calada Recon ri 
INE A ma t 
a mai o pescoço do o K one | Expressão de prazer intensa 
Up re À espresso do velho. ca] tebxando ver que Helena, timida, cabe: | 305 5018 LA maquina recua e o 
tá sufocando, Ultimas e - ne olhos baixos, passa do Tato de Sil [mon n 









a. 
Up As ma 
Jogo largam o pescoço do velho, Contrá- o elmo para atravesaarem 
ema traduzindo o sentimento de Silvio Aanha ecutr gn 
100 CUp— A expressão de Silvio. 130 = €0p — Uma 
Está com ow musculos da cára todos tam | 14 o dentro envon 
bem centenhidos. Olhos fechados com 
força, Abre-os |ónco depois, com horror, n procura. 
Torna a fechar, de novo, com força. Abee] ção Haroldo púra 
de novo. Olha para baixo. E 
102 Up A maquina desce ra 
dtamente mostrando o que é que Sileio 


vio, seguindo o seu comi 
Tp — A expromaã 
ne part a dire 

= Olhar apaixonado, ong 
5-8 A mnquina recta deixando 
Silvio que se pô 









que 











Helena cum 





















e 





brincar co um pés 

Cpo Oem 

ore o Pa | velhos, empre em vim 
a RE A insquits Pee diant 





está vendo. São as auas mãos que com- a demora. º e. Na esquina pára, olha 
tiáe não querendo ver as palmas. Ex — 8 minquina megue vn deus e Jados, hesita “e iealba tomando 
essão de dir, de acto praticado contra ie atravessam a rum. Chegando á cal. são qualquer. Para mostral 
vontade, denotado por todas às partes sada perto da esta vira. | sutuindo essa dirceção n maquina foca 
































dee ———— ee 

o atento no que está fazendo, 

A dado mto pára de eserever, junta 
papel tela” miquina, levantvme e 
direção do gere 

—W— À maquina acompanha 

Dept de entregar oo papeio do 10 

Pio” inda. que vue born, atua 


n apanha o ehapéo e ne, Pal como ma se 
mudo a Focalizar o gerente, de altos | nhene 


quina segue Silvio 
pouco de alt 

nte Rilvio pl 

gerente, no 









que 

















pato 
hp Os ps de il 


















elle 





tp O pd 






a que le fixou um poues 























y A mnquina, seguindo terlor m maquina neompanha 
RP a mos seguindo o ralo: visual | O emeianto ele he do exritorio, atravos. 
de et adia de si. pape tt cacuda, travou 













A mio ae ilvio pre 
Dei mão ade Si: e fre 
ne finale | co nupra 


p tum NÓ e vo 
n pelo, E perfeitame 





cutro corredor e ganha a rum onde ha 
jermo movimento que na sequencia ny 
o) terior, Silvio toma a mea dirceção, 
A meiu ompanha-o um poueo, de- 
pote pura. Milvio sãe assim do campo da 
tiva, 
c0g — 8 
e recomeça m 








gun a 
aaa fis 









de el no lado, Sil 








vio 
mente aparece 





Medens e do 





aqui 

































o ela xó qu 
Sorriso de felicidado, 




























A espesso de Sil ci al, Soc 
peido que os tu 

mula. 

A expressão de Helena. 
a positiva antes memo 


tempo a 
subindo de modo poder focalizar à 





quina recua vin 

rior. Co 

Ivo, Este 

Silvio que a 
o olha para a 












iza que o vizinho 0 es | Vem q 
a disfarçar, contrae | pccentes À dado 
a parem om 


dado 
ué abmervundo, 
rindo. Olha pu 
her o que fi 





A mio de Silvio eo, 





















ira, Tal 
à mepari 











Da expressão de milv 


so Franco, exqua fa, 





mas bom, tipico de 
andor america. 4 
MG RA maquina roma indo po | 265 — CL 





seen tod vm perdura suba 


TUR que apressou o undar e v 


o outro lado. Haroldo 





Hedeme 

















iG — 8 

dd EM Bllvio, teve 

ar do meio E SR rel, Dexorien 
ar Um ue elo tm vizinho 





vp=O 
pjeetiva, depuis | tade da prato. V de Helena | veldo Muito qu 
muda der 


Dos — CUp 


A maquina recua um pouco 
vio de costas. 
eurpresa, Primer 





ce eoloca na 
e que segue 4 dirceção do Sílvio. 
Está úceidido a paga-lo, (ilvio eniu fora 























“livia, Serei fogo edit ei do campo da objetiva) 
Ren calar o tamem Ave sr tocar OCTAVIO DE FARIA 
, aa ta a tocati.| (CONtinua no proximo numero) 





Ro deco 
ia de Sil (do alte a cabeça que 
tambem sm. Sílvio, mam impeto, estendedhe a! PECCADORA SEM MACULA 
o em Cgi de queda “O gerata up RE 
pa são de ea e 
res vagos. visinho, Esse, depois de observar Dem | cun e abaixando gradativamente deixa, | 88 Para o futuro, e cu como outros mais 
E Ep A mi e eo pus” Dei, snentlo au o | oando io o eottas 5! geteto | falo Cop no pera que om 
ul CIRSNTAN inas Gar dioscepa| Lrorqolhas dmottrapd po cel qual o qo fo Aro a 
io oco 6 De fica à si nice caio) oppract raia He | da. vitoria ia Fem 
St De oie Ni 
ua sreaão de fio 
pp indo abale um poco 


— + me 





Up = A fision 
Surpreso, Acha graça 
eliapéu. 

LI A maquina ree 
ostrar no mesmo tempo Silvi 














logo puxa relogio. 
cabeca mostrando qu 
da tempo. Mo 





', ultimo film 










de modo 






















nry King ma direcção, salvasse a 
eitunção 
Emquanto Silvio | Começou a me desenrolar a pelicula e a 
a maquina. recua | minha. impressão mudou por completo. 

vostrar a sala Aulguei que estava vendo a Norma dos 





























de pessoas, 
SO altar, olha lina, Sen 








aparato, A maquina fo. 





















o empregado ficou, esperando | tempos de “Morrer sorrindo”, “A. grau- 
Ep Em vaso de flores sem nte o lugar que está vasio | traeção dos sobrolhos, que e a saida do gerente. Rilvio vue k sua mesa, | errPos de “Morrer sorrindo”, “A & 
É xe pronunciando mai wrramja suas coin apanha” | de dama” ete. 
Lp — Outro vaso mae mesmos A mula sobe de novo, | postundo ma porbil elapéo no cabide.“ Atravensa. de novo) Realmente o desempenho da “Grande 
ovo foda a see. A ler acl : o içema é ae para a porta de sida. — | Norma” mens produeção é uma consa 
O altar. Impressão de po mprido de” moda. que | icspressivo. .. tu mpouco fixo, mas no) 296 —- 8 — Emquanto Silvio abre a | nuces v É » 
E Era Da futuro. A  secna. continua aos algura | porta maquina vem em am diveeção: vista... Aquellas duas. papi 


















A maquina e as paredes « à out Destante longo, Acompanha-o, saindo com ele, Um corra | NRO negras exprimem tola a sua dei 

do grupo ah a is uma escada, depois um novo | tda alma... toda a sua sublime arto 

principio amento d SEQUENCIA & «crreder, pequeno, é por fim a porta que | incgualavel. .. Apesar dos optimos des- 
orrindo, ato 


par ar ea momento mato 0 empenhos de” Arnold Kent e bo 
vimentada, Silvio sãe, seguindo a o a 


ego Para ira nd | Roland o film é inteirinho. della; todo 
mesas, todas com | quina, sóbe um poueo filmando a sena do | dellt, Norma, puramente Norma, Di- 
escrever. Quatro moças e alto. À run é larga, de enlçadas largas, | Ham alguns amigos meus que ella não 
rapuzes, todos trabalhando Muito gente. Silvio, saindo da. porta, | S&uenta mais os “eloseups” por causa 
auina, excepto um que está Tendo um | tomou a esquerda. À maquina segueco um | dM4 Fugas, pois vão ver este film e modi- 
















mbos progrediran BR 1.8 
do menos. de tal modo que pega 
todo “ fundo da sala para 0 



























» a bolsa se abirigges papel, E” Rilvio, pouco, salientando a dificuldade que ha | ficarão por completo a sua apressada 
E pi AL ps aiii o foge aba mi o ta 
Cp no que está fazendo. Comple 297 — 8 — A dado momento a maqui. | começo vale o film todo, Como faz ella 





Modesto mas novos e limpos. 
= CU p oo Ox sapatos de Silvio, 
A ão om spiatos comum 

Lustráddos, 
Os sapatos d 
Nutos, 


o poi 
ado a lado, Emquanto isto 
abriu a porta da rum (que 
no fundo) e Silvio ne despede 





te absorvido pelotrabalho, ma move-se mais depressa do que Silvio, | Dem aquella sequencia do juntar. Como 
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